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MEDfDA PROVISÓRIA NQ 280, DE 14 DEZEMBRO DE 1990 

ATO DECLARATÓRIO N~ i, DE 1990, DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

'Eu, WELSON CA~NEIRO, Presidente do Senado Federal, no uso da atribuição que me con­
fere o .§-~~~do art. 57 dO Constituição, e tendo em vista o disposto no .art, 6~, in 
fine, da R~solução n~ 1, de 1989-CN, declaro insubsistente a Medida Provisória nQ 280, de 
14 de dezembro de 1990, que "dispõe sobre os incentivos fiscais para a capacitação' tecno-< 
lógica da Indústria, e dá out~as providênclas", conforme decisão do Congresso Nacion~l em 
sessão de 17 de dezembro de 1990, 

Senado Federal, 26 de dezembro de 1990. - Senador Nelson Ca~nei~o, Presidente. 

MEDIDA' PROVISÓRIA NQ 281, DE 14 DE 'DEZEMBRO DE 1990 

ATO DECL:ARATóRIO N~ 2, DE 1990, DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

Eu, NELSON CARNEIRO, Presidente do Senado Federal, no uso da atribuição que me con­
fere o § 5~ do art. 57 da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 6~, in 
fine, da Resolução n~ 1, de 1989-CN, declaro insubsistente a Medida Provisórla n~ 281, de 
14 de dezembro de 199b, que "autorlza a. concessão de subvenção econômlca ao financiamento 
da exportação de bens. e ~erviços nacionals", conforme decisãq do Congresso Nacional em 
sessão de 17 de dezembro de 1990. 

Senad~ Federal, 26 de dezembro de 1990. - Senadór Nelson Ca~nei~o, Presidente. 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 283, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1990 

ATO DECLARATÓRIO N~ 3, DE 1990, DO P~ESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

Eu, NELSON CARNEIRO, Presidente do Senado Federal, no uso da 'atribuição que me con­
fere o § 5~ do art. 57 da Constituição, e tendo em vista o dlSpoSto no art. 6~, in 
fine, da Resolução n~ 1., de 1989-CN, declaro insubsistente a Medlda Provisória n~ 283, de 
14 de dezembro de 1990, que "dlspõe sobre o tratamento tributário aplicável aos fundos, 
sociedades e carteiras de lnvestimentos de que participem exclusivamente, ~o-residentes 
no Bra~ll" conforme decisão do Congresso Nacional em sessão de 17 de dezembro de 1990. 

Senado Federal, 26 de dezembro de 1990. - Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 285, DE t4 DE DEZEMBRO DE 199p 

ATO DECLARATÓRIO N~ 4, DE 1990, DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

Eu, NELSON CARNEIRO, Presidente do Senado Federal, no uso da atribuição que me con­
fere o § 5~ do art. 57 da ConstltulÇão, e tendo em vista o disposto no art. 6~, in 
fine, da Resoluçãb n~ i, de 1989-CN, declaro lnsubslstente a Medlda Provisória n~ 285, de 
14 de dezembro de 1990, que "dlsclplina a transação nas causas de lnteresse da Unlão, suas 
autar~uias, fundações e empresas pÚbl\cas federais, dispõe sobre.a concessão de med1~as 
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llminares contra atos do Poder PúbllCO, estabelece medldas visando a aceleração das execu­
ções fiscais da Dívlda Ativa da União, e dá outras provldências" conforme decisão do Con­
gresso Nacional em sessão de 17 de dezembro de 1990. 

Senado Federal, 26 de dezembro de 1990. - Senador Nelson Carneiro Presidente. 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 287, DE 14 DE DEZEMBRO DE 1990 

ATO DECLARATÓRIO NQ 5, DE 1990, DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

Eu, NELSON CARNEIRO, Presidente do Senado Federal, no uso da atribulção que me con­
fere o § 5 Q do art. 57 da ConstitulÇão, e tendo em vista o disposto no art. 6 Q

, in fine, 
da Resolução nQ i, de 1989-CN, declaro insuOslstente a Medida Provlsória nQ 287,. de 14 de 
dezembro de 1990, que "restabelece os lncentivos fiscais que menciona e. dá outras 
providências", conforme decisão do Congresso Nacional em sessão de 17 de dezembro de 1990. 

Senado Federal, 26 de dezembro de 1990. - Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

1 - ATA DA 1~ SESSÃO CON­
JUNTA, EM 7 DE JANEIRO D.E 
1991 

1 . 1 ABERTURA 

1.2 EXPEDIENTE 

1. 2.1 
Expediente 

Discursos do 

DEPUTADOS CÉSAR MAIA. JOSÉ 
FERNANDES, SENADOR CHAGAS 
RODRIGUES, DEPUTADOS ADOLFO 
OLIVEIRA, ROBERTO JEFFER­
SON, GUMfgCINDO MILHOMEM, 
SENADOR JOAO MENEZES, DEPU-

SUMÁRIO 

TADO HAROLDO LIMA, SENADOR 
MARCO MACIEL, DEPUTADOS 
BRANDÃO MONTEIRO, LUIZ SOY­
ER. FER~ANDO SANTANA, SENA­
DORES MARIO COVAS, HUMBERTO 
LUCENA, DEPUTADOS EUCLIDES 
SCAI,.CO, IBSEN. PINHEIRO, 
JOSE CARLOS SABOIA, PAULO 
MACARINI, DEPUTADA BENEQITA 
DA SILVA, SENADOR MARIO 
MA I A, DEPUT ADOS ERALDO 
TRINDADE. WALMOR DE LUCA. 
FERNANDO LYRA, VIVALDO BAR­
BOSA e JORGE HAGE - Homena­
gens de pesar pelo falecl­
mento ao Deputado Doutel de 
Andrade. 

O SR. PRESIDENTE 
Assocla-se, em nome da Me­
sa. às homenagens que aca­
bam de ser prestadas à me­
mória do Deputado Doutel de 
Andrade. 

1.2.2 Comunicação da 
Presidência 

Convocação de sessões con­
Juntas para às 13 horas e 
30 mlnutos, nas terças, 
quartas e qUlntas-felras, e 
às 9 horas; nas sextas­
felras. 
1.3 - ENCERRAMENTO 

Ata da 1ª Sessão Conjunta, em 7 de Janeiro de 1991 
3ª Sessão Legislativa Extraordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Nelson Carneiro 
ÁS 18 HORAS E 30 MINUTOS, 

ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Márlo Mala - Nabor Júnlor 
Ronaldo Aragão - Amlr Lando 

João Menezes Antónlo Luiz 
Maya - Alexanare Costa - Cha­
gas Rodrlgues - Afonso Sancho 
- Mauro Benevides - Marcondes 
Gadelha Humbertq Lucena­
Mansueto de Lavor - João Nas-

Clmento Aloano Franco 
FranClsco Rollemberg José 
Ignáclo Ferrelra - Nelson Car­
nelro - Mauríclo Corrêa -
Márlo Covas Mauro Borges 
Antônio Alves - Melra Fllho 
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Menae~ Canale - Rachid Salda­
nha Derzl - Wllson Martins 
Le~te Chaves - Affonso Camargo 
- Jorge Bornhausen Márclo 
Berezoskl - Nelson Wedekin. 

e'os SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

FranClsco Dlógenes - PDS; Ge­
raldo Flemlng. - PMDB; José 
Melo - PMDB; Narciso Mendes -
PFL; Nosser Almelda - PDS; Os­
mir Llma - PMDB 

Amazonas 

Beth AZlze - PDT; Carrel Be­
nevldes - PTB; José Dutra 
PMDB; José Fernandes - PST; 
Sadle Hauache - PFL. 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSDB; ASS1S 
Canuto - PTR; Chagas Neto 
PTB; Franclsco Sales - PRN; 
José Guedes PSDB; Raquel 
cândldo - PDT. 

Pará 

Aloysio Chaves - PFL; Amilcar 
Moreira - PMDB; Asdrubal Ben­
tes PMDB; Carlos Vlnagre -
PMDB; Fernando Velasco - PMDB; 
Jorge Arbage - PDS; Manoel Rl­
belro PMDB. 

Tocantins 

Eduardo Siqueira Campos 
PDC; Frelre Júnlor - PRN; M01-
sés Avelino - PMDB; Paulo Mou-
rão PDC; Paulo Sidnel 
PMDB. 

Maranhão 

Albérico Filho - PFL; Antonio 
Gaspar - PSDB; Costa Ferreira 

PFL; EUrlCO Ribeiro - PRN; 
Francisco Coelho - PDC; Harol­
do Sabóia - PDT; Jayme Santana 
- PSDB; Joaqulm Haickel - PTB; 
José Carlos Sabóla - PSB; 
Sarney Filho - PFL; Vieira da 
Silva PDS; Wagner Lago­
POT. 

Piauí 

Átlla Lira - PFL; Felipe Men­
des - PDS; Jesualdo Cavalcanti 
- PFL;--Jesus' Tajra - PFL;-Paes 
Landlm - PFL. 

Ceará 

AéclO de Borba - PDS; Carlos 
Benevides - PMDB; Carlos Vir­
g;110 - PDS; Firmo de Castro­
PSDB; ~lávio Marcílio - POS; 
Furtado Lelte PFL; Gldel 
Dantas - PDC; José Lins - PFL; 
Moema São Thiago - PSOB; Moy-
sés Pimentel POT;. Osmundo 
Reboucas PMDB; Paes de An-
drade'- PMDB; Raimundo Bezerra 

PMDB; Ubiratan Agular 
PMDB. 
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Rio Grande do Norte 

Antônlo 
Ferreira 
PMDB 

Câmara - PRN; Iberê 
PFL; Vlngt Rosado -

Paraíba 

Adauto Perelra - PFL; AluíZ10 
Çampos - PMDB; Edvaldo Motta 
, PMDB; Franclsco Rolim 
PSC; João Agriplno - PRN. 

Pernambuco 

Egídlo Ferreira Llma - PSDB; 
Fernando Bezerra Coelho 
PMDB; Fernando Lyra PDT; 
Gllson Machado - PFL; Gonzaga 
Patrlota - PDT; Inocêncio 011-
velra - PFL; Marcos Quelroz 
PMDB; Mauríllo Ferrelra Llma -
PMDB; Nllson Glbson PMDB; 
Ricardo Fiuza - PFL; Roberto 
Freire - PCB; Salatlel Carva­
lho - PFL. 

Alagoas 

Antônlo Ferrelra PFL; E-
duardo Bonfim - PC do B; José 
Costa - ~SDB; Renan Calhelros 
- PRN; Roberto Torres - PTB. 

Sergipe 

AClval Gomes PSDB; D]enal 
Gonçalves - PMDB; João Machado 
Rollemberg - PFL. 

Bahia 

Benito Gama - PFL; Celso Dou­
rado - PSDB; Fernando Santana 
- PCB; Haroldo Lima - PC do B; 
João Alves - PFL; Jorge Hage -
PDT;. Jorge Vianna - PMDB; Luiz 
Eduardo - PFL; Manoel Castro -
PFL; Mário Lima - PMDB; Milton 
Barbosa - PFL; Mlraldo Gomes -
PDC; Prisco Vlana - PMDB; Sér­
glO Brlto - PDC; UldurlCO Pln­
to - PSB; VirglldáslO de Senna 
- PSDB. 
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campos - PL; Melo Freire 
PMDB; OCtáV10 Elísio - PSDB; 
Oscar Corrêa - PFL; Raimundo 
Rezende - PMDB; Saulo Coelho -
PSDB; SérglO Werneck PL; 
Zlza Valadares - PSDB. 

São Paulo 

Agripino de Ollveira Lima -
PFL; Antonlo Carlos Mendes 
Thame - PSDB; Aristides Cunha 

PDC; Doreto Campanarl 
PSDB; FáblO Feldmann - PSDB 
Farabullne Júnlor - PTB; Fer­
nando Gasparian - PMDB; Fran­
cisco Amaral - PMDB; Gumercln­
do Milhomem - PT; João Rezek -
PMDB; José Genoíno - PT; Koyu 
Iha - PSDB; Maluly Neto ~ PFL; 
Manoel Morel ra - PMDB;' Nel son 
Seixas - PSDB; Roberto Rollem­
berg - PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; Anto­
nio de Jesus - PMDB; Iturlval 
Nasclmento - PMDB; José Frelre 
- PMD~; José Gomes - PRN; Lú­
Cla Vanla - PMDB; Luiz Soyer -
PMDB; Naphtali Alves de. Souza 

PMDB; Roberto Balestra 
PDC. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Eurl­
des BrltO PFL; Franclsco 
Carnelro - PTR; Geraldo Campos 
- PSDB; Geraldo Maciel - PFL; 
Marco Antonio Campanella 
PMDB. 

Mato Grosso 

. Joaqu 1 m Sucena - PTB; Jonas 
Pinhelro - PFL; Júlio Campos -
PFL; Osvaldo Sobrinho - PTB; 
Perclval MunlZ - PMDB; Rodri­
gues Palma PTB; Ublratan 
Spinelli - PDS 

Mato Grosso do Sul 

Espírito Santo José Elias - PTB; Plinio Mar-
tlns - PSDB; Saulo Queiroz 

Lurdinha Savignon - PT; Rose PSDB; Valter Pereira - PMDB, 
de Freitas - PSDB; StéllO Dlas 
- PFL. Paraná 

Rio de loIaneiro 

Adolfo Oliveira - PFL; Anna 
Maria Rattes - PSDB; Benedita 
da Silva - PT; Carlos Alberto 
Caó - por; César Maia -- PDT; 
Flavlo Palmier da Veiga - PRN; 
José Luiz de Sá - PL. Roberto 
Jefferson - PTB; Sandra Caval­
canti PFL; Vivaldo Barbosa 
PDT. 

Minas Gerais 

Aluísio Vasconcelos - PMDB; 
Alysson Paulinelll - PFL; Cé-
110 de Castro - PSB; Christó­
vam Chiaradla - PFL; Elias Mu­
rad - PSDB; Genésio Bernardino 
- PMDB; Israel Pinheiro - PRS; 
João Paulo - PT; LU1Z Leal -
PMDB; Mário Assad - PFL; Mário 
de Ollveira PRN; Màuríclo 

Basílio Villani - PRN; Darcy 
Deitos - PSDB; Dionísio Dal 
Prá PFL; Euclides Scalco -
PSDB; Jovannl Masi~l PMDB; 
Renato Johnsson - PRN; Waldyr 
Pugllesi ... PMDB, 

Santa Catarina 

Antônio Carlos Konder Rels -
PDS; Cláudio ÁVlla - PFL; E­
duardo Moreira - PMDB; Henri­
que Cordova - PDS; LU1Z Henrl­
que - PMDB; Orlando Pacheco -
PFL; Paulo Macarinl PMDB; 
Ruberval Pilotto - PDS; Walmor 
de Luca - PMDB. 

R;o Grande do Sul 

Adroaldo Streck - PSDB; Adyl­
son Motta - PDS; Arnaldo Prle-
to PFL; Hermes Zaneti 
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PSDB: Ibsen Plnhelro PMDB: 
Irajá Rodrlgues PMDB; Ivo 
Lech - PMDB; Ivo Malnardi 
PMDB; João de Deus Antunes -
PDS; Jorge Uequed - PSDB; Jú-
110 Costamllan - PMDB; Mendes 
Ribelro - PMDB; Nelson Joblm -
PMDB; Osvaldo Bender - PDS; 
Paulo Mlncarone - PTB. 

,Amapá 

Eraldo Trlndade - PFL; JúllO 
Perelra - PDT; Raquel Capibe­
rlbe - PSB. 

Roraima 

Chagas Duarte PDT; JúllO 
Martlns - PTB; Morazlldo Ca­
valcantl - PL. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 31 
Srs. Senadores e 216 Srs 
Deputados. Havendo número re­
glmental. declaro aberta a 
presente sessão. que se destl­
na a inaugurar a Sessão Legls­
latlva extraordinarla decor­
rente de convocação do Con­
gresso Naclonal pelo Sr. Pre­
sidente da Repúbllca, na forma 
do disposto no art. 57, § 6 A. 
inclsos 11 e VII da Constltul­
ção Federa 1 . 

O Sr. Prlmeiro Secretário 
procederá à leltura da Mensa­
gem de Convocação. 

É llda a segulnte: 

MENSAGEM NQ 1, DE 1991-CN 

(NA 2/91. na origem) 

Excelentísslmos Senhores Mem­
bros do Congresso Naclonal: 

Com fundamento no artlqO 57, 
§ 6 A , 1 nCl so I I, e § 7):" da 
ConstltulÇão Federal, convoco 
extraordinariamente o Congres­
so Naclonal no período de 7 a 
31 de Janeiro de 1991, para 
dlscussão e votação das se­
gUlntes proposlções urgentes e 
de lnteresse publlCO relevan­
te: Medlda ProVlsórla nA 288, 
que "Autoriza o Poder Executl­
vo a dlssolver ou privatizar a 
Companhia de Navegação Lloyd 
Braslleiro (LLOYDBRAS)"; Medl-
da Provisórla nA 289, que 
"Dlspõe sobre o Imposto sobre 
a ProprIedade Terrltorlal Ru­
ra 1 ITR, e' dá outras 
provldênclas"; Medlda Provlsó­
ria nA 290, que "Estaoelece 
regras para a llvre negoclação 
de reajuste das mensalldades 
escolares, e dá outras 
providênclas"; Medlda Provi só­
rla nA 291, que "Dlspõe sobre 
a locação predlal urbana"; Me­
dlda ProVlsórla nA 292, que 
"D1spõe sobre a garantla de 
salárlo efetlvo e dá outras 
provldênclas". 

Brasílla, 3 de Janelro 
1991. - Fernando Collor. 

de 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelrol - Declaro lnstalados os 
trabalhos da 3~ Sessão Legls­
lativa Extraordlnária da _48~ 
Legqslatura. 

Concedo a palavra ao nobre 
Deputado César Mala, para uma 
breve comunlcação. 

-O SR. CÉSAR MAIA (PDT - RJ. 
Sem revlsão do orador) - Sr. 
Presidente, Sr~s e Srs. Con­
gress1stas, faço o reglstro, 
penoso para o meu partldo, do 
faleclmenTo do nosso grande 
líder, o Deputado Doutel de 
Andrade. 

Para nós, este é um momento 
de mUlta trlsteza. Oferecemos 
à esposa do nosso nobre compa­
nhelro e a toda a sua famílla 
nossas condolênclas e nosso 
reconheclmento pelos enormes 
servlços prestados à Nação e 
ao nosso povo pelo Deputado 
Doutel' de Andrade. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Concedo a palavra, 
pela ordem, ao nobre Deputado 
José Fernandes. 

O SR. JOSÉ FERNANDES (PST -
AM. Sem revlsão do orador.) 
Sr. Presldente, Sr~s e Srs. 
Congressistas, o PST, pela pa­
lavra de seu líder, associa-se 
ao sentimento da família pede­
tista, em razão do faleclmen­
to, no dla de hOJe, do nobre 
Deputado Doutel de Andrade. 

Há homens que plantam toma­
tes, por exemplo, e logo vêem 
o resultado do seu trabalho. 
Há homens, porém, que plantam 
carvalhos. Doutel de Andrade 
f 01 daqueles que plantaram 
carvalhos. E por mu'to tempo 
haveremos de lemorar-nos de 
sua contrlbulção, reconhecen­
dp, saudosamente, os serviços 
por ele prestados ao Brasll. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Sr. 
Presldente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
nelro) Tem v. Ex~ a 
palavra. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB 
- PI) - Sr. Presldente, Sr~s e 
Srs. Congresslstas, pessoal­
mente, não apenas como sena­
dor, mas traduzlndo os sentl­
mentos da bancada do PSDB, 
quero expressar nossos sentl­
mentos de trlsteza pela in­
fausta notícla da morte do De­
putado Doutel de Andrade. 

Em 1964, na Câmara dos Depu­
tados, tlve a honra de ser; o 
1~ Vlce-Líder do PTB, traba­
lhando com o Líde~ Doutel de 
Andrade. Posterl0rmente, em 
1965, ext~ntos os partldos. 
fomos fundaaores do MDB. Em 
1969, fUl cassado 'Juntamente 
com o líder de então, o Depu-
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tado Márlo Covas, hOJe 
senador. Em 1966, Doutel fora 
cassado. Portanto. ao lado de 
Doutel de Andrade, em 1964, 
enfrentamos aquele terremoto e 
contlnuamos na luta, coerente­
mente, defendendo a llberdade 
e a Justlça soclal. 

Sr. Presldente, delXO estas 
palavras de tristeza e de Sln­
cera homenagem à memórla de um 
llustre homem pÚblico que re­
almente honrou o Congresso Na­
cional, lutando bravamente 
pela redemocratlzação do País. 

Os meus sentlmentos de pesar 
estendem-se à famílla de Dou­
tel de Andrade. Toda a bancada 
do PDT pode flcar certa de que 
esta perda é lamentada por to­
dos nós, da Câmara, do Senado 
e da Nação. Estamos de luto 
neste momento. 

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. 
Presldente, peço a pal~vra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE iNelson Car­
nelro) - Tem V Ex a palavra. 

O SR. ADOLFO OLIVEIRA (PFL -
RJ. Sem revlsão do orador) 
Sr Presldente, não tenho cre­
denClal do PFL, o meu partldo, 
para falr em seu nome, mas 
posso e devo trazer aqul uma 
palavra de tristeza pela perda 
de Doutel de Andrade. 

Doutel de Andrade era um lí­
der nato; era um homem de rara 
intellgêncla e acrlsoladas 
vlrtudes; um homem digno, 
padrão. A perda que todos nós 
sofremos f 01 mUlto grande, ra­
zão porque eu, que fUl seu 
companhelro, nos ldos de 63 e 
64, enquanto milltando sempre 
em partldos diferentes, trago 
o testemunho do respelto. a­
preço e consideração a memória 
daquele que sempre engrandeceu 
a vida pública deste País: 
Doutel de Andrade. 

Receba a sua famílla. esp­
clalmente a sua dl1eTa e exem­
plar companheira de tantos a­
nos, a ex-Deputada Lígia Dou­
tel de Andrade, que foi nossa 
colega nesta Casa. os senti-
mentos de profundo pesar e, 
como dlsse no lníclo, Sr. 
Presdidente, de trlsteza, por 
ver a vlda pÚbllca braSllelra 
flcar malS pobre no dla de 
hOJe. 

O Sr. Roberto Jefferson - Sr. 
Presldente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nel ro) - Tem V. 'Ex.il a pal avra. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB 
- RJ. Sem revisão do orador) -
Sr. Presidente, em nome da Li­
derança do meu partido, o PTB. 
e da sua Executlva Nacional, 
reglstramos nosso pesar pelo 
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faleClr.lento do grande- íTder 
publico, o grande Deputado e 
grande trabalhistaa, Doutel de 
Andrade. Nós, que pudemos com 
ele ConVlver durante toda esta 
Legllatura, e que acompanha­
mos, aaora, no flnal, a sua 
luta e õ seu sofrimento. que­
remos. em nome do nosso parti­
ao, reglstrar nosso apreço à 
sua memórla e ao seu trabalho, 
delxando nosso afetuoso abraço 
de apOlO e de solldarledade à 
sua famílla, que, neste momen­
to, pranteia o grande homem 
públlCO, o grande pal, o chefe 
perdido. 

Eram estas as considerações 
que gostaríamos de fazer, Sr. 
Presidente. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao· 
nobre Deputado Gumercondo 
MllhomEl.m. 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP. Sem revlsão do orador.) 

Sr. Presidente, é com muita 
tristeza que, em meu nome e em 
nome do Partido dos Trabalha­
dores, aSSOClo-me a todos os 
que aqui já se pronunciaram, 
homenageando a memórla do 
grande companhelro que acaba­
mos de perder, o Deputado Dou­
tel de Andrade. 

Ouvi o Deputado César Maia 
falar em nome do PDT sobre a 
tristeza que estão sentindo o~ 
militantes daquele partido. 
Quero dizer que essa trlsteza 
também é nossa. Não tive o 
privilégio de conviver tanto 
quanto outros companheiros com 
o Deputado Doutel de Andrade, 
mas, apesar do pouco tempo em 
que conV1Vl com S. Ex~, sinto­
me realmente muito entristecl­
do. Apesar de pouca, nossa 
convivência foi muito produti­
va, sob o aspecto da liderança 
pOlítica progresslsta preocu­
pada com a construção da demo­
cracia política e social. 

Por isso, neste momento. que­
ro também prestar solidarieda­
de à família de Doutel de An­
drade e a toda a militância do 
Partido Demócrata Trabalhista, 
que, sem dúvida. perde um 
grande quadro polítlCO, que 
tanto nos ajudou nas lutas que 
travamos no Congresso 
Naci onal . 

O Sr. ~oão Menezes - Sr. Pre­
sidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRÊSIDENTE (Nelson Car-
nei ro) Tem V. Ex~. a 
palavra. 

O SR. ~OÃO MENEZES (PDL - PA. 
Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presldente, SrAs e Srs. Con­
gresslstas, em nome do Diretó­
rio Nacional do Partldo Demo­
crata Cristão e em nome de sua 
baDcada no Senado Federal e na 

Câmara dos Deputados queremos 
aSSoclar-nos às homenagens 
póstumas que se prestam ao 
nosso companheiro Doutel de 
Andrade. que foi uma criatura. 
ímpar. Trago na lembrança a­
queles momentos em 1963 e 
1964. quando S. Ex A se sobres­
salU nas lutas. Da tribuna es­
pargia sempre a sua lntellgên­
Cla. a sua capacldade e a sua 
verve na defesa dos princíplos 
de democracia e de liberdade. 

Portanto, Sr Presidente ex­
pressamos o nosso pesar e a 
nossa prOfunda trlsteza, dei­
xando um abraço à companhelra 
Lígia Doutel de Andrade, que 
conosco também passou momentos 
difíceis, alegres e de glórla 
neste plenário da Câmara dos 
Deputados. 

O Sr. Haroldo Lima - Sr. Pre­
sldente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
neiro) Tem V. Ex'" a 
palavra. 

O SR. HAROLDO LIMA (PC do B -
BA. Sem revlsão do orador.) 
Sr. Presldente. SrAs e Srs. 
Congressistas,_o Partldo Comu­
n}sta do SFasil, neste momen­
to, associa-se ,q todos aqueles 
que choram a perda do Líder do 
PDT nesta Casa, Deputado Dou­
tel de Andrade. Na nossa Opl­
nião, foi uma perda muito sen­
tida, porque Doutel de Andra­
de, além de outras qualidades, 
marcou a vida polítlca brasi­
leira com traços de coerência, 
p01S, de 1964 até hOJe nunca 
se colocou ao lado das forças 
opressoras e autorltárias. S. 
Ex A teve sempre uma palavra 
decldida em defesa dos opriml­
dos, da llberdade e da 
democracia. 

Ao registrar o falecimento 
desse grande homem público, 
queremos solidarlzar-nos com a 
bancada do PDT nesta Casa e 
com o Presldente Nacional do 
PDT, Governador Leonel Brizo­
la, por essa perda, nesta hora 
dlflc11-'que nõsSCl PaíS 
atravessa. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Marco Maciel. 

o SR. MARCO MACIEL (PFL - PE. 
Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presldente, em meu nome e, 
crelO, lnterpretando o sentl­
mento da bancada do PFL no Se­
nado Federal, também desejO 
assoclar-me, neste momento de 
pesar, às manifestações feitas 
pelo passamento do Deputado 
Doutel de Andrade. 

Poderia dizer que Doutel de 
Andrade era um político na 
plena acepção do termo. Asso­
ciava pensamento à ação e bus­
cava tra~sformar ldélas em 
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r~alldade. Teve atuação parl~­
mentar extremamente ativa, so­
bretudo aqul, na Câmara dos 
Deputados, deixando bem Vlva a 
presença de um homem bem dota­
do intelectualmente, de condU­
ta llibada, que se punha sem­
pre à frente das melhores cau-' 
sas nacionals. 

Dele algumas vezes dlvergl, 
P01S mllitávamos em partldos 
dlstintos, mas nunca o vi em 
posição que, embora divergente 
'da ml nha, pudesse merecer uma 
censura pessoal. Daí por que 
gostarla de, em rápldas pala­
vras, associar-me às menlfes­
tações que ora estão sendo 
fel tas, dizendo que o Congres­
so Nacional perde, e perde 
muito, com o passamento de 
Doutel de Andrade. Temos a 
certeza de que o seu desapare­
cimento nos deixa como consolo 
o exemplo de um polítlco que 
soube honrar seu mandato 
parlamentar. 

O Sr. Brandão Monteiro - Sr. 
Presldente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Brandão 
Monteiro. 

o SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -
RJ. Sem revisão do orador.) 
Sr. Presidente, em meu nome 
pessoal e em nome da Liderança 
do PDT, neste momento extrema­
mente triste para todos nós, 
lamentamos a perda desse 
extraordinário homem públlCO, 
Doutel de Andrade, Deputado 
Federal, Vice-Governador do 
Estado de Santa Catarina pelo 
antlgo PTB, último Líder do 
Governo João Goulart, e, nesta 
LegiSlatura, último Líder do 
PDT. 

Estamos profundamente tristes 
pela perda irreparável do nos­
so Vice-Presidente Nacional. 
Deputado Doutel de Andrade, 
homem de ilibada conduta mo­
ral, excelente orador parla­
mentar, de uma verve como 
poucos. Neste momentó, 
sentimo-nos bastante abalados 
por uma perda que consideramos 
extremamente irreparável para 
todqs nós. 

Em nome dd nosso Partido e em 
nome da famílla também, quere­
mos agradecer todas as manl­
festações de nossos' pares, 
neste momento em que homenage­
amos a singular figura de Dou­
tel de Andrade. Doutel morreu 
fisicamente,. mas não morreu 
para a vlda pÚblica deste 

-pa5s . 
O Sr. Luiz Soyer - Sr. PreSl­

dente, peço a palavra. pela' 
-ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado LU1Z Sõyer. 
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o SR. LUIZ SOYER (PMDB - GO. 
Sem reVisão do orador.) - Sr. 
PreSidente, Sr~s e Srs. Con­
greSSistas, a par das condo­
lências pela morte do Deputado 
Doutel de Andrade, também que­
remos registrar, como inte­
grante da bancada .do PMDB de 
GOiás nesta Casa, com profundo 
sentimento, a morte do Deputa­
do Estadual Sólon Amaral, o­
corrida em aCidente automobi­
lístico, no dia 30 do mês pas­
sado. próximo à cidade de 
A 1 exám a 

Relator da Constituinte esta­
dual em GOlás. fOl Sólon Ama­
ral uma das flguras malS eml­
nentes daquele ~eglslativo. 
Reelelto para o proxlmo manda­
to estadual. sua morte fOl uma 
perda lrreparável para Goiás. 

Por iSSO. com mUlto sentlmen­
to, fazemos também este regis­
tro nesta Casa. 

o Sr. Fernando Santana - Sr. 
Presldente, peco a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Tem V. Ex~ a palavra. 

O SR. FERNANDO SANTANA (PCB -
BA. Sem revisão do orador.) 
Sr. Presldente, o Deputado 
Doutel de Andrade assumlU a 
responsabilldade da luta em 
abril de 1964. S. Ex a Já era 
reconheCido desta Casa como um 
bom Parlamentar. Naqueles ins­
tantes dlfíceis, cresceu ainda 
mais, porque passou a lnter­
pretar não só o sentlmento do 
povo braslleiro, mas também 
daqueles que a revolução havia 
tangido para o exterior. 

nOlltel !;oube ser grande! 

O Sr. Mário Covas - Sr. Pre­
si dente, peço a palavra' pel a 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
nelro) Tem V. Ex~ a 
palavra. 

O SR. MÁRIO COVAS (PSDB - SP. 
Sem revlsão do orador.) - Sr. 
Presldente, eu não poderia 
delxar de trazer aqul uma po­
slção pessoal e, por delegação 
do Líd~ do meu Partido, uma 
poslção partldárla. 

Tlve a honra e o privllégio 
d& ter sido Líder de uma ban­
cada do antlgo MDB - tarefa 
extremamente . di fíci 1, qual 
seja a de suceder à Llderanta 
de Doutel de Andraae. S. Ex, 
por sua vez, fOl o segundo Lí­
der do MDB. tendo sldo o prl­
meiro o também lnesquecível 
Vielra de Mello. 

Lembro-me. em particular, do 
instante da sua cassação, ato 
d~ vlolência que atingiu qua-
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tro deputados. Presidla, na­
quele instante, a Câmara a fi­
gura de Adauto LÚCiO Cardoso, 
que, com muita grandeza e, di­
ria até, com enorme solldão, 
veio a esta Casa, abriU suas 
tribunas durante uma semana e 
ofereceu a palavra. inclusive. 
aos quatro deputados cassados 

Doutel de Andrade marcou-se 
pela sua retidão. firmeza. ge­
nerosidade e crença no que há 
de maiS fundamental na vlda 
política. pela sua crença no 
povo braSileiro. Lembro-me de 
que aquele episódiO desaguou 
numa trlste noite. quando, 
quase no alvorecer, foram des­
liQados os telefones e, a luz 
eletrlca desta Casa. A luz de 
uma vela, estávamos reunidos 
no gabinete do PreSidente A­
dauto LÚCiO Cardoso, quanao 
recebemos a notícia de que às 
portas deste Poder desarmado 
estava um General, para fechá­
lo na hipótese de daqui não 
sairmos. 

Vivíamos as vésperas da elei­
ção de 1966. Lembro-me de que 
a oposicão, traumatizada ainda 
por aquéla ViolênCia que afl­
nal se somava a tantas outras, 
reuniu-se, no dia seguinte, no 
apartamento de um ex­
PreSidente da RepÚblica, Tan­
credo Neves, para decidir, in­
clUSive, se continuaria a e­
Xistir como organlzação 
partidária. 

São alguns momentos de uma 
Vida que fOi toda pautada pelo 
lnteresse públiCO, a Vida des­
te homem chamado Doutel de 
Andrade. O historiador que se 
der o trabalho de vir aos ar­
quivos desta Casa, certamente 
encontrará sua mensagem em 
toda a sua inteireza. 

Em cada um de nós que com ele 
conVivemos nesta Casa, ou até 
fora dela, estará a lembrança 
de um homem em toda a acepçao 
da palavra. E ao povo - ten~o 

certeza e segurança - . restará 
para sempre a imagem de alguém 
que nunca, sob as maiS difí­
ceiS circunstâncias, abdiCOU 
de escar ao lado do povo. 

Em meu nome - e não abro mão 
de fazê-lo - mas, sobretudo. 
em nome do PSDB, quero 
aSSOCiar-me à homenagem pres­
tada pelo PDT e solidarizar-me 
com a ex-companheira Ligia 
Doutel de Andrade, com todos 
aqueles que com ele viveram e 
conViveram, com este Congresso 
e com o povo brasiYeiro, que 
tivera na sua figura um perma­
nente defensor 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Humberto Lucena. 
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taria bem com a minha cons­
CiênCia se também não compare­
cesse a esta trlbuna para tra­
zer minha mensagem de profundo 
pesar pelo faleCimento do De­
putado Doucel de Andrade. 

FUi seu colega na Câmara dos 
Deputados e com ele ViVi fases 
dramáticas da política 
naclonal. IniCialmente Vice­
Governador de Santa Catarina 
e, depOiS, deputado pelo RiO 
de Janeiro. Doutel de Andrade 
sempre defendeu as boas 
causas. 

Por iSSO mesmo. encontramo­
nos sempre na mesma trincheira 

eu, no Partido SOCial 
DemocrátiCO e ele, no Partido 
Trabalhista BraSileiro. Juntos 
porfiamos a mesma luta pela 
implantação de reformas de ba­
se. nos idos de 1962/63, pug­
nando, sobretudo, pela reforma 
agrária, que era, naquela épo­
ca, como ainda hoje. um dos 
prinCipais reclamos da Nação. 
na defesa de uma verdadeira 
Justiça SOCial no País. 

Posteriormente, após a depo­
sição do PreSidente João Gou­
lart. estivemos do mesmo lado, 
ainda uma vez, na luta pela 
restauração do estado de 
dlrelto. Fundamos, então, o 
Movimento DemocrátiCO Brasi­
leiro, a cuja 'legenda S. Ex A 

pertenceu e na qual fOl, em 
1966, vítima da prepotênCia do 
regime militar, que lhe cassou 
o mandato e lhe suspendeu os 
direitos polítiCOS. 

Doutel de Andrade conTinuou 
sua Vida no RiO de Janei~o, 
como advogado, sempre militan­
do em favor dos maiS humildes 
e necessitados. MaiS tarde. 
com a anistia, voltou à Câmara 
dos Deputados, sob a legenda 
do Partido DemocrátiCO Traba­
lhista, liderado pelo Governa­
dor Leonel Brizola. Lembro-me 
bem da sua presença, sempre 
ativ~ e competente nesta Casa. 

A Câmara dos Deputados. o 
Congresso Naclonal e a vida 
públlca braSileira, enfim, com 
a morte de Doutel de Andrade 
perdem um dos melhores exem­
pios de vocação política. 

Sr. PreSidente, Sr~s e Srs. 
CongreSSistaS. neste instante, 
estas palavras não são apenas 
minhas, mas de todos os compa­
nhelros que Integram a bancada 
do Partido do MOVlmento 
DemocrátiCO BraSileiro no Se­
nado Federal. por delegação de 
sua Liderança, nessa Sincera 
homenagem à memória do Deputa­
do Doutel de Andrade. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Euclides Scal-

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB - ':-0. 
PB) - Sr. PreSidente, Sr~s e O SR. EUCLIDES SCALCO (PSDB 
Srs. Congressistas, eu não es- I PRo Sem revlsão do orador.) 
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Sr. Presidente, Sr~s e Srs. 
Congressistas, pela Llderança 
do PSDB na câmara dos Deputa­
dos, venho também aSSOClar-me 
ao pesar pelo falecimento do 
grande brasileiro e parlamen­
tar Doutel de Andrade. Trago a 
solidarledade da bancada do 
PSDB à família de Doutel de 
Andrade e ao PDT e a homenagem 
do nosso partido na Câmara dos 
Deputados a esse grande 
brasilelro. 

Doutel de Andrade marcou a 
hlstórla polítlca d~ta Nação 
nas suas lutas pela preserva­
ção da democraCla. Morando no 
lnterior do Paraná, eu o adml­
rava quando ele exercia seu 
mandato de deput_ado sua função 
de Líder do PTB nesta Casa. Já 
no período de arbítrio, tlve a 
ventura de conhecê-lo, em 
1976, no Rl0 de Janelro, quan­
do alnda era um cassado. E 
senti nele toda a capacldade 
de luta para o restabeleclmen­
to do processo democrátlco 
braslleiro. Nessa luta ele 
nunca esmoreceu. Permaneceu no 
Brasll, lutando a seu modo e 
como podla. 

Neste dla, ele deixa órfã a 
classe política. Mlnha homena­
gem, portanto, a esse homem 
digno, grande brasllelro, po-

~~~~~~en~~ ~~~~~il~~~ohon~OU ~ 
cidadania. A famílta de Doutel 
de Andrade e ao PDT, a nossa 
solldariedade. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Ibsen Pinheiro. 

\ O SR. IBSEN PINHEIRO (PMDB -
RS. Sem revlsão do orador.) 
Sr. Presidente, Sr~s. e Srs. 
Con~ressistas, é extremamente 
diflCil resumlr o sentimento 
de perda que nos assalta com o 
faleclmento de Doutel de 
Andraae. Aquele temperamento 
variado, aquela multiplicidade 
de habilidades de convlvência 
que marcavam a atuação de Dou­
tel de Andrade dlflcllmente 
podem ser expressados em algu­
mas poucas palavras. 

Podemos lembrar o homem de 
coerência permanente, podemos 
lembrar o homem afável, de 
co'nv i vênc i a amena, o cava 1 he 1 -
ro lnvarlável, talvez um dos 
ÚltlmOS romântlcos, na melhor 
acepção desta palavra, na vlda 
públlca. Um homem suave e flr­
me, mas enérgico nas suas de­
flnições pOlíticas. 

Doutel de Andrade, que vim a 
conhecer pessoalmente aqul, 
recentemente, após a redemo­
cratlzação do País. era Já uma 
referêncla para mim, que, 
quando Jovem, acompanhava sua 
atuação antes e depols de 
1964. Posso testemunhar, como 
todo o povo brasllelro teste­
munhou, que aquele jovem de 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Santa Catarina de há quase 
trinta anos permanecla no ho­
mem encanecldo de agora Era o 
mesmo Doutel, amlgo, afável, 
ameno. Era aquele mesmo homem 
de palavra rlca e de expressão 
a malS castlça, que nos encan­
tava - de fato. um dos mais 
agradávels conversadores desta 
Casa. 

Por isso, Sr. Presidente, o 
PMDB, por sua Llderança, traz 
a sua solldarledade ao PDT, a 
seus companheiros de Partldo, 
comungando com toda a Casa no 
sentlmento de perda que a to­
dos assalta. 

O Sr. José Carlos Sabóia -
Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Com a palavra o nobre 
Deputado José Carlos Sabóla. 

O SR. JOSÉ CARLOS SABÓIA (PSB 
- MA. Sem revlsão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sr~s. 'e Srs. 
Congressistas, em nome do Par­
tldo Sociplista Brasileiro e 
em meu nome pessoal, eu gosta­
rla de solidarizar-me com a 
família de Doutel de Andrade e 
com todos os companhelros do 
PDT por essa grande perda7 

É o reglstro que desejo fa­
zer, em memória a todas as lu­
tas e conqulstas trabalhistas 
e democráticas representadas 
pela atuação de Doutel de 
Andrade. 

Muito obrigado. 

O Sr. Paulo Macarini - Sr. 
Presidente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Paulo Macarlni . 

O SR. PAULO MACARINI (PMDB -
SC. Sem revisão do orador.) 
Sr Presldente, Sr~s. e Srs. 
Congressistas, conV1Vl com o 
Deputado Doutel de Andrade 
desde os idos de 1950. 

Doutel de Andrade f 01 elelto 
Deputado Federal em 1958, por 
Santa Catarina, e, em 1960, 
Vice-Governador. Em 1962, f 01 
reelelto Deputado Federal e 
delxou o convívio desta Casa 
em 1966, atlngido pela violên­
Cla e pelo arbítrio do Ato 
Instltuclonal n Q 2. 

Foi Líder ao PTB nesta Casa, 
quando tive a oportunldade de 
ser seu Vlce-Líder. Além da 
cultura, da lntellgêncla e da 
coerêncla, o que mais marcou a 
vida de Doutel de Andrade foi 
sua coragem. Junto com V EX 2 , 

que hoje preslde o Congresso 
Naclonal, lnlClamos. em abril 
de 1964, a reslstêncla ao re­
gime millfar, a qual culminou 
com o processo de redemocratl-
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zação, gr?ças ao esforço, à 
coragem e a coerêncla de cerca 
de oltenta parlamentares. 

Quero expressar nossa sol ida­
rledade à ex-companhelra Depu­
tada Lígla Doutel de Andrade, 
sua esposa, e reglstrar a sau­
dade não apenas da bancada fe­
deral de Santa Catarlna, mas, 
de modo mUlto especial, do 
povo catarlnense, que teve em 
Doutel de Andrade um dos seus 
malS lídimos representantes. 

MUl to obrl gado 

A Sra. Benedita da Silva -
Sr. Presldente, p~ço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE 1Nelson Car­
nelro) - Tem V, Ex a palavra. 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (PT 
- RJ. Sem rêvisão da oradora.) 

Sr. Presldente, Sr~s e Srs, 
Congresslstas, eu não poderia 
deixar de reglstrar aqul um 
sentlmento de trlsteza pela 
enorme perda do companhelro 
Doutel de Andrade. Falo não 
apenas como representante do 
Partldo dos Trabalhadores, 
mas, como carloca, em nome do 
Estado do Rio de Janelro. 

Diverglr de Doutel de Andrade 
era saudável, porque ele sem­
pre f 01 muito terno. Acompa­
nhel de perto sua trajetória 
nesta Casa, nos últlmos quatro 
anos. Em todas as dlvergências 
que tlvemos, no confronto das 
ldéias, na solldarledade, na 
reclprocidade, no carinho, no 
abraço, no sorriso, enfim, S. 
Ex â comportava-se como um com­
panheiro, como um cavalhelro. 

Perde o PDT um grande repre­
sentante, um grande defensor 
de suas aspirações. Nós, do 
PT, perdemos um allado para 
lutar pelos direltos dos 
trabalhadores. 

Amanhã representarei meu par­
tldo em seu féretro, na Assem­
bléla Legislativa. Parte Dou­
tel de Andrade; fica a 
saudade. S. Ex~ estará eterna­
mente V1VO em nossos corações 
e em nossas lutas 

O Sr. Mário Maia - Sr. Presi­
dente, peço a palavra, pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (~elson Car­
nelro) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Márlo Mala. 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC. 
Sem revlsão do orador.) - Sr. 
Presidente. Sr~s e Srs. Con­
gresslstas, em 1963, quando 
chegamos ao Congresso NaClO­
nal, fomos, com satlsfação, 
llderados pelo então Jovem 
jornalista Doutel de Andrade. 
Deputado Federal, representan­
te do grande Estado de Santa 
Catarlna, Doutel brllhava nes-
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ta Casa. Juntamente com outras 
flQuras luminares e exponencl­
alS da polítlca naclonal. como 
Adauto LÚC10 Capdoso. Aliomar 
Baleelro. Nelson Carnelro. Vi-' 
Elra de Melo. Almlno Afonso. 
Bilac Plnto. Leonel Brlzola. 
Martlns Rodrigues. o então JO­
vem Márlo Covas e o polêmlco 
Tenórlo Cavalcante. Entre es­
tas e outras tantas figuras de 
primelra grandeza no cenárlo, 
no zodíaco da polítlCa naClO­
nal. pontlflcava Doutel de 
Andrade. 

PolítlCO inlclante e médlco 
orlundo do interlor. natural­
mente nós possuíamos a timldez 
dos novatos. Muito aprendíamos 
nesta Casa com essas fi~uras 
luminares da polltlca 
naclonal. Sentíamo-nos confor­
tados com a liderança altlva. 
lntellgente. sagaz e altanelra 
de Doutel de Andrade. aue co­
mandava. àquela época, o Par­
tido Trabalhlsta Brasllelro. 

Veio. então. a vlolêncla do 
golpe de 1964, que ferlu pro­
fundamente a face política e 
jurídlca da Nação. cobrlndo-a 
com o véu negro da dltadura. 
Começamos a flcar preocupados, 
porque entre tantas flguras 
que foram aos poucos sendo 
subtraídas da vida naclonal, 
em 1966 Doutel ae Andrade tam­
bém passou a lntegrar a grande 
lista dos cassados pela chama­
da Revolução de 1964. que nun­
ca reconhecemos como tal. do 
ponto de vlsta histórico. mas, 
sim. como um golpe milltar. 

Pa~ram-se os tempos e suce­
der8mse os acontecimentos. 
Novamente nos encontramos com 
Doutel de And~ade. Mas. no Sl­
lênclo que cercava os dlas te­
neb'rosos da di tadura, Doutel 
de Andrade, Junto com aqueles 
outros que 19ualmente compu­
nham o grande grupo dos cassa­
dos, não dormla. trabalhando 
intensamente, nos bas,t i dores 
da po 1 í t 1 c-a. pe I a redemocr-a 11 ~ 
zação do País. 

Em 1984,' estávamos juntos no­
vamente, nas praças públlcas. 
nas ·ruas. em todas as capl­
tais. pregando as eleições dl­
retas para a redemocratização. 
Agora há pouco, Doutel de An­
drade era nosso companhelro na 
condlção de Deputado Federal. 
Recém-eleito suplente de Sena­
dor da República, logo assuml­
rla o mandato na malS alta 
Casa do Congresso Naclonal. 

Sr. Presldente, esses allnha­
vos que fazemos. reglstram a 
saudade, que nos delxa Doutel 
de Andrade. Ao partlr para ou­
tra vida, ele delxa entre nós 
seu exemplo. suas ldélas, seus 
pensamentos. Como dlzla Guerra 
Junquelra no famoso poema ·0 
Melro", "Prende-se a asa, mas 
a alma vo-a". Ou ,seJa, nlnguém 
pode encarcerar o pensamento. 

humano. A alma de Doutel de 
Andrade, neste momento, voa 
para os espaços slderals, p~ra 
outra vida, e suas pregaçoes 
democráticas permanecem entre 
nós, lnsplrando um bom 
destino. 

Portanto, Sr. Presldente. 
Sr~s e Srs. Parlamentares. em 
meu nome pessoal e. oflclal­
mente, em nome do PDT, Partldo 
Democrátlco Trabalhlsta, no 
Senado da República. peço o 
reglstro, nos Anals, de nossa 
manifestação de pesar. exten­
Slva a todos os amlgos do par­
tldo e a família do ilustre 
morto, especlalmente a Lígla 
Doutel de Andrade, sua esposa, 
a quem prestamos solldarledade 
na sua dor. 

O Sr. Eraldo Trindade - Peço 
a palavra pela ordem, Sr. 
Presldente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
neiro) Tem V. Ex· a 
palavra. 

o SR. ERALDO TRINDADE (PFL -
AP. Sem revisão do orador.) 
Sr. Presldente, Sr·s e Srs. 
Congressistas, como represen­
tante do Estado do Amapá nesta 
Casa, tive oportunldade de 
conVlver. durante a Constitu­
lnte. asslm COMO outros cole­
gas presentes. com Doutel de 
Andrade. 

Independentemente de suas po­
slções ideológlcas - S. Ex· 
era um parlamentar integrante 
do PDT - 'Doutel de Andrade 
sempre demonstrou grande com­
petência nos assuntos que O 
levavam à tribuna. nas dlSCUS­
sões que apresentava e nas 
propostas discutidas no 
Plenárlo da Assembléia Nacio­
nal Constitulnte. 

Como os dem89s colegas parla­
mentares, recebi com profunda 
tristeza a notícia do faleCl­
mento de Doutel de Andrade. 
Nesta ocaslão. em nome do Es­
tado do Amapá e dos parlamen­
tares integrantes do PDT, a­
presento condolências pelo seu 
faleclmento. fato lamentável 
que consterna a polítlca bra­
sllelra. considerando-se a 
luta que este ex-parlamentar 
sempre desenvolveu nesta Casa 
em favor das causas SOClalS. 

Era o que tinha a dizer. 

O Sr. Walmor de Luca - Sr. 
Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
nelro) Tem V. Ex· a 
palavra. 

O SR. WALMOR DE LUCA (PMDB -
se. Sem revlsão do orador:) 
Sr. Presidente. Srãs e Srs. 
Congressistas. neste m~mento 
em aue to~ a Casa manlfesta 
seu pesar pela morte ço emi-
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nente braslfi~ro Doutel de An­
drade, embora Já tenha havldo 
manlfestações por parte do Lí­
der do meu partldo e do Depu­
tado Paulo Macarinl, represen­
tando nosso pensamento. não 
poderla. em particular. deixar 
de manifestar mlnha admlração 
e estlma por Doutel de Andra­
de. homem públlCO que dlgnifl­
cou ã vlda polítlca naclonal, 
partlcularmente a de Santa 
Catarina. FUl - e confesso com 
certa emoção seu eleitor. 
Dele f 01 o meu prlmelro voto 
em 1958. Em 1966, às vésperas 
de um novo plelto. quando se 
preparava para um tercelro 
mandato. foi cassado a trinta 
dlas das elelções. A resposta 
virla das urnas. Sua esposa, 
D. Lígla. é lançada candldata 
em seu lugar e vem para esta 
Casa com a mais expressiva vo­
tação que Santa Catarina Deu 
ate então a um representante 
do povo catarlnense para o e­
xercíclo do mandato de Deputa­
do Federal. 

Flca, portanto, registrado 
que os valores de Doutel de 
Andrade foram confirmados nas 
urnas pelo povo eatarlnense e. 
malS tarde, o povo carioca, em 
outra homenagem a esse homem 
brasilelro, deu-lhe novo man­
dato parlamentar do qual ele 
se ausenta neste momento. Fl­
cam nossa solldariedade e nos­
sa tristeia pel~ perda do i­
lustre homem públ,Jco. Doutel 
de Andrade. 

O Sr. Fernando 
Presidente. peço 
pela ordem. 

Lirà - ·Sr. 
a palavra 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
nel ro) Tem V. Ex· a 
palavra. 

O SR. FERNANDO LIRA (POr -
PE. Sem revlsão do orador.) 
Sr. Presidente, Sràs e Srs. 
Congressistas. há vinte e cin­
co anos, quando lnlClava a ml­
nha vlda pública na Convencão 
do MDB de Pernambuco, conhecl 
o Deputado Doutel de Andrade. 
De lá para cá. sempre convive­
mos e tlve a fellcidade de ser 
seu colega de·partldo. 

Doutel de Andrade f 01. sem 
dúvloa alguma, um dos exemplos 
ae honradez e dignldade na sua 
vida pút ica. Numa hora difí­
cil como a que vivemos. um ho­
mem probo e culto tal qual 
Doutel delxa uma lacuna mUlto 
grande: O patrl0tlsmo, a abl'1e­
gação e a obstinação com que 
buscava os obJ~tivos que nor­
tearam sempre a sua vlda pú­
bllca. lStO é. a busca do e­
qUllíbrlO soelal para o Bra­
s11, fazem com q~e lamentemos 
de forma expressiva a sua 
ausêncla. 

Portanto, manifesto mlnha 50-
lldarledade ao pGVO de Santa 
Catarina e do Rio de Janelro, 
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bem aSSlm, a D. Lígia Doute1 
de Andrade. Quero delxar o meu 
prelto ae saudade, não somente 
do companheiro de partido, mas 
prlnclpa1mente do amlgo que 
sempre devotou a Doute1 de An­
drade grande admlração pela 
sua conduta e pelo exemplo que 
sempre nos deu a todos. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. 
Presldente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nelro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Vlva1do Barbo­
sa. 

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT -
RJ. Sem revisão do orador. ) 
Sr. Presldente. SrAs e Srs. 
Congressistas, não posso dei­
xar, por uma questão ae foro 
íntlmo, de associar-me a essas 
homenagens que Já foram ex­
pressas neste Plenário a Dou­
te1 de Andrade. Já se falou 
sobre o homem púb11CO, o gran­
de cultor das letras brasl1el­
ras, o Jornalista, o 
Parlamentar. Não posso delxar 
de registar, em termos pesso­
ais, a admiração profunda pela 
figura humana de Doute1 de An­
drade e, acima de tudo, a es­
tlma despertada em todo nós, 
ao longo de uma convlvêncla 
fraterna, carlnhosa e alegre. 
Doute1 de Andrade era chelo de 
vlda e um grande humanlsta e, 
como tal, o portador dos ide­
alS mais fecundos para a vida 
púb1lca deste País. Perdemos 
um grande trlbuno, como V. ExA 

Sr. Presidente, sem dúvida al­
guma, pode testemunhar. Perde­
mos um grande homem púb11CO, 
mas, acima de tudo, uma figura 

~~;, ~~o~~~~~ d~a~~aov;~~ur~ú: 
b1ica, carregava o ldeal de 
modernldade. E hOJe o ldea1 de 
Doutel de Andrade, o traba­
lhismo, a social democracia, o 
naclona1lsmo estão insplrando 
a humanldade como um todo. Foi 
o que Doute1, durante décadas 
de vlda pública, sempre carre­
gou, até mesmo na adversidade, 
nunca se curvando a nenhuma 
tentação, a nenhuma 11nguagem 
pseudomoderna. Hoje, reaflrma­
mos que Doute1 de Andrade, 
Juntamente com seus companhel­
ros, ao longo de sua vlda pú­
b1lca, no antigo Partldo Tra­
ba1hlsta Brasl1eiro, ao sus­
tentar os ldeais trabalhistas, 
sempre apontava para a 
modernldade. 

Agora, com os ventos que so­
pram no mundo inteiro, na dl­
reção dessa vertente do pensa­
mento po1ítlCO, desse camlnho, 
sem dúvlda alguma, Sr. Presi­
dente, ao homenagearmos Doutel 
de Andrade, homenageamos a fl­
gura do homem que sempre apon­
tou para o futuro deste País. 
E, na sua memórla, nós, do 
PDT. nós, traba1hlstas, nós, 
socla11stas. nós soclal-
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democr?tas, haveremos de nos 
insplrar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Jorge Hage. 

O SR. JORGE HAGE (PDT - BA. 
Se, revisão do orador) - Sr. 
Presidente, SrAs e Srs. Con­
gresslstas, quero, em meu nome 
pessoal, reglstrar o malS pro­
fundo sentlmento pela perda de 
um homem pÚblico que, de lon­
ge. conhecia há mUlto tempo e 
com quem, há bem menos tempo, 
atuei sob sua Llderança, no 
Partido Democrático 
Traba1hlsta. 

Era uma combinação perfeita 
de flrmeza nas poslções 
po1ítlcas e I1haneza de trato 
no re1aclonamento pessoal e 
polítlco com todos, até mesmo 
com seus adversários. 

Doutel de Andrade, homenagea­
do por todos, nesta nOlte, no 
Congresso Naclona1, 
permanecerá em nossa memórla 
como exemplo de homem púb11CO. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - A Mesa associa-se às 
homenagens que acabam de ser 
prestadas à memórla do nobre 
Deputado Doute1 de Andraae. 

Esta Presldêncla acompanhou, 
pesarosa, o curso de sua en­
fermidade e fez sentlr à sua 
família, através de telegrama, 
o seu empenho no sentldo de 
que lhe fosse dada a ventura 
de retornar aos nosso 
trabalhos. Infellzmente, os 
desígnos dlvinos são outros e 
hOJe 1astlmamos a perda desse 
ilustre homem púb11CO, que co­
nneci durante mUltos anos nes­
ta Casa, quando foi. primelro, 
Deputado por Santa Catarlna e, 
depois, pelo Rio de Janeiro. 

A Mesa informa aos Srs. Sena­
dores e Deputados que tomou as 
providências que lhe 
competlam: mandou depositar 
uma coroa de flores no seu fé­
retro, em nome do Congresso 
Nacl0nal. e, de acordo com o 
ilustre Presldente da Câmara 
dos Deputados, Deputado Paes 
de Andrade, deslgnou uma dele­
gação de Parlamentares, presi­
dida por S. ExA, para acompa­
nhar seu enterro. Manlfestou, 
ainda, à famílla enlutada o 
pesar de todos nós pela perda 
desse ilustre brasileiro, que 
manteve, ao longo de sua vlda 
parlamentar, uma linha de ab­
soluta coerência, da qual sou 
testemunha, p01S com S. Ex A 
convlvi os dlas todos de com­
bate ao reglme autorltárlo. 

Flca, portanto, a manifesta­
ção de so11darledade da Mesa 
do Congresso Naclona1 . 

A Mesa deseja, ainda, consig­
nar na ata dos trabalhos um 
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voto de profundo pesar pelo 
fa1eclmento do ex-Senador Car­
los Llndemberg, que durante 
muitos anos l1ustrou o Senado 
Federal, do qual foi Vlce­
Presldente, e, aos 91 anos de 
idade, encerrou como dlretor 
do jornal A Gazeta, ém Vitó­
ria, sua longa trajetória de 
homem público. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Pre­
sidente, peço a palavra, para 
uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENT~ (Nelson Car­
nelroi - Conceao a palavra a 
V. Ex 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. 
Sem revlsão do orador.) - Sr. 
Presldente, SrAs e Srs. Con­
gresslstas, levanto esta ques­
tão d~ ordem no momento ade­
quado, ou seja, após a leitura 
da convocaçao extraordinária 
do Congresso Naclona1 por S. 
ExA, o Sr. Presidente da Repú­
bllca, com base no art. 57, § 
7Q

, da ConstitulÇão Federal. 

O Congresso Nacional f 01 con­
vocado para apreclar cinco 'me­
didas provisórias. Porém, as 
duas dessas medidas provlsó­
rias, à que trata dos salárlOS 
e à que trata dos aluguéls, 
foram apresentados projetos de' 
conversão, aprovados na sessão 
1egls1atlva que se encerrou no 
dla 17 de dezembro de 1990 e 
aos quais o Presldente da Re­
pÚblica apôs veto global. Ago­
ra vamos apreclar novamente 
duas medldas provlsórlas sobre 
salários e aluguéis. Imagine­
mos que o Congresso Naclonal 
derrube o veto dos projetos de 
conversão. Neste caso, ficarão' 
os projetos de conversão. Mas 
o Congresso Nacional poderá' 
aprovar as medldas provlsórlas 
dos salárlos e dos a1u~uélS, 
que entram em contradlçao com 
os projetos de conversão que o 
Presldente da RepÚbllca vetou. 
Ou, então, o Congresso Nacl0-
na1 derruba as medldas provi­
sórias dos salários e dos a1u­
gUélS e também os vetos aos 
projetos de conversão, ou os 
mantem. 

Sr. Presidente, está claro 
que nos defrontaremos com o 
problema da prejudlcla11dade, 
quando o Congresso Nacional 
apreclar os vetos. Estamos 
tratando, de fato de matérlas 
correlatas. Há até semelhança 
em alguns pontos vetados, co­
mo, por exemplo, na questão do 
abono salarial. Estabelece o 
art. 57, § 7 Q

, da ConstltulÇão 
Federal. 

"Art. 57 ................ .. 

§ 7 Q Na sessão legls1atlva 
extraordinária, o Congresso 
NaCl0na1 somente deliberará 
sobre a matéria para a qual 
f 01 convocado." 
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a Congresso f 01 convocado 
para apreclar cinco medldas 
provlsórias. dentre as quals 
uma que trata dos salários e 
outra que trata dos aluguélS. 

Isto. Sr. Presldente. deixa­
nos a posslbl 1 idade de. nesta 
convocação extraordinárl~, por 
decisão das Mesas do Senado 
Federal e da Câmara OOS Depu­
tados. apreclarmos os vetos 
apostos aos proJetos de con­
versão às medidas provlsórlas 
dos salários e dos aluguéis. 
Por quê? Porque são matérias 
correlatas. e o Congresso Na­
cional vai apreclá-las nesta 
convocação extraordinária. a § 
7 Q do art. 57 não lmpede que. 
por declsão da Presidência da 
Mesa da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal, matérlas 
correlatas. e até semelhantes. 
sejam apreciadas na mesma con­
vocação extraordinárla. 

Solicito. portanto. ao Presl­
dente do Congresso Nacional 
que inclua na pauta dos traba­
lhos a apreciação dos vetos 
apostos aos projetos de con­
versão referentés ao salário e 
aos aluguéis. que esta Casa' 
aprovou. 

o Sr. Paes Landim - Sr. Pre­
sidente. peço a palavra, para 
contraditar. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
neiro) Tem V. ExA a 
palavra. 

o SR. PAES LANDIM (PFL - PIo 
Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, o nobre Deputado 
José Genoíno leu dispositivo 
constitucional que é taxativo 
ao estabelecer que ~ Congresso 
Nacional dellberará especifl-
camente sobre a matéria para a 
qual foi convocado. 

Em nenhum momento a Consti­
tuição fala em matérlas 
correlatas. A questão de ordem 
do emlnente colega José Genoí­
no não tem procedência alguma, 
tanto pelo texto constitucio­
nal como pelo Reglmento Comum. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) Foi levantada uma 
questão de ordem. houve impug­
nação e à Mesa cabe decidir. 

a texto é explícito. mas a 
questão de ordem foi 
levantada. E o que vai fazer a 
Mesa? Pedir a oplnião da Co­
missão de ConstitulÇão e Jus­
tlça e de Redação da Câmara 
dos Deputados. 

o Sr. ~osé Genoíno - Essa au­
diência realizar-se-á imedla­
tamente, Sr. Presidente? 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Vou solicltar o pare­
cer hOJe. Aliás, não pOderia 
ter sido ontem. 

o Sr. ~osé Genoíno - Então. 
faríamos essa discussão na Co­
missão de Constituição e Jus­
tiça e de Redação, antes da 
apreciação das matérlas cons­
tantes da pauta da convocação 
extraordi nárl a. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Não sel. Mas o que V. 
ExA sugere é que sejam exami­
nadas outras matérlas. e a Me­
sa, porque a matérla é nova no 
Parlamento. vai pedir o pare­
cer da Comissão de Constltui­
ção e Justlça e de Redação da 
Câmara dos Deputados. para de­
P01S. trazê-lo ao exame do 
Plenário. 

É a única solução que a Mesa 
vislumbra neste momento, Já 
que se trata de questão intel­
ramente nova na vida parlamen­
tar brasileira. 

O Sr. Vivaldo Barbosa - Sr. 
Presidente. eu não gostaria de 
voltar ao mérito da questão, 
mas. como a matéria é de pro­
funda relevâncla ... 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Sobre este assunto. 
nobre Deputado. não há malS o 
que discutir. 

Em sessões solenes como esta 
nao há questões de ordem. a 
art. 56 do Regimento Comum é 
taxativo quando diz que nas 
sessões solenes não serão ad­
mitidas questões de ordem. A 
Presidência. numa atitude até 
exceSSlvamente liberal, permi­
tlU que o nobre Deputado José 
Genoíno se manirestasse. mas 
não pode agora prolongar um 
debate sobre matéria já 
deCldida. 

O Sr. ~osé Genoíno - Sr. Pre­
sidente, não queremos dialogar 
com a Mesa, mas a audiência da 
Comissão de Constituição e 
Justiça e de Redação da Câmara 
dos Deputados não poderá 
realizar-se. antes da aprecia­
ção das matérias constantes da 
pauta, já que a Câmara dos De­
putados não está funcionando. 

Esta é a nossa diflculdade. 
Por isso estamos angustiados 
em formular esta questão: como 
a Comissão de Constituição e 
Justlça e de Redação vai 
reunlr-se para essa 
audlência? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
-nelro) - Os membros da Câmara 
dos Deputados fazem parte do 
Congresso. De modo que o Pre­
sidente pode pedlr o apOio da 
própria comissão mJsta que vai 
opinar sobre a matéria. O Pre-
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sldente pode designar membros 
da Comissão de Constltuição e 
Justiça para opinarem sobre 
essa questão. 

O Sr. ~osé Genoíno - Sr. Pre­
sidente, esta é a solicitação 
da Presidêncla da Câmara dos 
Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - A Presidência da Câ­
mara não vai fazer isso. O 
Presidente do Congresso vai 
oficiar a todos os membros da 
Comlssão de Constituição e 
Justlça e de Redação da Câmara 
dos Deputados para que se reú­
nam e opinem sobre a questão 
levantada por V. ExA - por li­
beralidade da Mesa, em uma 
sessão solene. Somente 1sso. 

Está atendido o apelO de V. 
Ex.ii 

O Sr. Euclides Scalco - Sr. 
Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Informo a V. ExA, 
cumpri dor do Regimento Inter­
no, que, pelo art. 56 do Regi­
mento Comum, nas sessões sole­
nes não são admltidas questões 
de ordem. De modo que, por 11-
beralldade, a Mesa atendeu a 
uma questão-de ordem, mas peço 
a V. ExA que colabore para que 
seja cumprido o regimento. 

É com pesar, nobre Deputado, 
que a Mesa não atende a seu 
pedido. Senão, vamos transfor­
mar uma sessão solene em ses­
são de questões de ordem. Evi­
dentemente. é o Regimento In­
terno que diz isso. 

O Sr. Euclides Scalco Sr. 
Presidente, estou solicitando 
a palavra pela ordem, não para 
uma questão de crdem. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Amanhã darei a pala­
.vra a V. EXA, j á que haverá 
uma sessão ordinária, e, en­
tão. V. ExA poderá levantar 
sua questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - A Presidência 
convocará sessões conjuntas 
para às 13h30mln. nas terças, 
quartas e quintas-feiras, e às 
9 horas, .nas .~~tas-feiras. 
Asslm sera até o dia 31 deste 
mês, se até .lá não forem vota­
das as_ matérias Objeto da 
convocaçao. 

Nada mais havendo a tratar, 
convoco sessão ordlnária para 
amanhã .. dia 8, às 13 horas e 
30 minutos. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
19 horas e 36 minutos.) 
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~m4!!5tJréll •••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 3.519,65 

Jr. ~~Is() •••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 71,93 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável 
em Brasília. Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento pela 
Caixa Econômica Federal - Agência - PS-CEGRAF, conta cor· 
rente nC? 920001-2, a favor do 

CENTRO aRAFIco DO SENADO FEDERAL 
Praça dos Trb Poderes - BruOla - DF 

CEP: 70160. 

Maiores Informações pelos telefones (061) 311-3738 e 311-3728 
na Supervisão de Assinaturas e Distribuição de Pub8caçóes - Coordenação 
cte Atendimento ao Usuário. 



SENADO FEDERAL 
SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS 

PUBLICAÇÕES À VENDA 

CÓDIGO CIVIL - Anteprojetos 
(edição de 1989) - 5 volumes - Cr$ 20,00 

Volume 1 - Anteprojeto de Código das Obrigações - Parte Geral - Orosimbo NOnal() 

- Philadelpho Azevedo - Hahnemann Guimarães 
- Anteprojeto de Lei Geral de Aplicação das Normas Jurídicas - Haroldo Valladíio 

Volume 2 - Anteprojeto de Código Civil- Orlando Gomes 

Anteprojeto de Código Civil- revisto 

Volume 3 -:- Anteprojeto de Código de Obrigações - Caio Mário da Silva Pereira -
Sylvio Marcondes - Theophilo de Azeredo Santos 

Volume 4 - Projetos do Governo Castello Branco: 
- Projeto de Código Civil (PL n9 3.263/65) 
- Projeto de Código de Obrigação (PL n° 3.264/65) 

VolumeS 
Tomo 1 - Anteprojeto de Código Civil - Miguel Reme - JOI~' Carlos Moreira Alves 

- Agostinho de Arruda Alvim - Sylvio Marcondes - Ebert Vianna Chamou". 
- Clóvis do Couto e Silva - Torquato Castro 

Tomo 2 - Anteprojeto de Código Civil - revisto - Miguel Reale - José Carlos Moreira 
Alves - Agostinho de Arruda 4lvim - Sylvio Marcondes - Ebert Vianna CIta­
moun - Clóvis do Couto e Silva - Torquato Castro 

Indice temático comparativo (volumes 1 a 5) 

Á venda na Subsecretaria de Edições Técnicas - Senado Federal, Anexo I, W andar 
- Praça dos Três Poderes, CEP 70160 - Brasflia, DF - Telefones 311-3578 e 311-3579. 

Os pedidos a serem atendidos atra~és da Ect deverão ser acrescidos de 50% (cinqüenta 
por cento) de seu valor para a .cobertura das respectivas despesas postais e acompanhados de cheque' 
nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal ou de vale postal remetido à A~a' 
ECT do Senado - CGA 470775. ' . 

~~~===.~~=--=--~~~--------~----------------------------------------' 



CONSTITUiÇÃO DO BRASIL E 
CONSTITUiÇÕES ESTRANGEIRAS 

A Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal está lançando a obra Constituiçio 

do.Br.sil e Constituições Estrangeiras. 

A publicação, em 3 volumes, apresenta os textos integrais e um rndice temático comparativo 

das Constituições de 21 parses. 

Volume 1 

BRASIL - ALEMANHA, República Federal da - ARGENTINA 

CHILE - CHINA, República Popular da 

CUBA - ESPANHA - ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

FRANÇA - GRÃ-BRETANHA - GUINÉ-BISSAU 

Volume 2 

ITÁLIA - JAPÃO - MÉXICO 

PARAGUAI - PERU - PORTUGAL - SUlÇA 

URSS - URUGUAI - VENEZUELA 

Volume 3 

rNDICE TEMÁTICO COMPARATIVO 

Preço = Cz$ 

A venda na Subsecretaria de Edições Técnicas (Telefone: (061) 211-3578) Senado Federal, Anexo I, 2~ Andar 
- Praça dos Trtfs Poderes, CEP 70160 - Brasllia, DF. 

Os pedidos dever40 ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado 
Federal ou de vale postal, remetido à Agência ECT Senado Federal - CGA 470775. 

Atende-se, também, pelo sistema de reembolso postal: 



-REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISIATNA N<? 107 

Oulho a setembro de 1990) 

Está circulando o n" 1 07 da Revista de Informação Legislativa, penódico trimestral de 
pesqUIsa Jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado F~deral. 

COLABORAÇÃO 
Medidas proviSÓrias - Raul Macbado Horta 
Os serviços de telecomunicações na Constituição 

Bra'iileira de 1988 - Gaspar Vianna 
A Constituição de 1988 e o sistema financeiro nacio­

nal-Amoldo Wald 
A autonomia universitária e seus limites jurídiCOS 

- Giu'ieppi da Costa 
A aposentadoria dos servidores na Constituição de 

1988 - palbares Moreü"a Reis 
Direito urbanístico e limitações administrativas ur­

banística., - Diogo de Figueiredo Moreira Neto 
Controle parlamentar da administração - Odete Me­

dauar 
Observações sobre os Tribunab Regionais Federais 

- Adhemar Felreira Maciel 
O recurso especial e o Supremo Tribunal de Justiça 

- Sáll'io de Figueiredo Teixeira 
Tribunal de Conta.;; e Poder Judiciário -Jarba.'i Jla­

ranbão 
Jurisdição e competência. nota sobre o semi do histó­

rico-político da distinção -= NebiOll Salda1lba 
A atuação dos Procuradores da República no atual 

comexto de competência junsdicional federal 
em tema de combate a entorpecentes - Vitor 
Fe17Ull1des Gonçalt'es 

Conceito de "underselling" ("dumping") dentro do 

\ \ Uh!.1 1l.1 .... IIl"\"t"t ("eLm.1 <) 

Ih, I dl\.' 'I', In 1111 .1" - ~. 

11.ld .. h:d, r.1! \11,""'" I ~ ~ 

.llId,11" - 1'1'.11..1.1, '" In', 1', I 

tln .... ( I\' -111<,11 - Hr?I"I' 

'1./ I ) /. / .' I (" ,,, 11 C " 
.;J I ,':;-r; <. ~ I I ,.:;-\) 

Anteprojeto da nova Lei Antitruste - Mário 
Roberto Villanol 'a Nogueira 

Os .direitos de autor e os que lhe~ são conexos 
sobre obra!> intelectuais criada., ou interpre­
tada" sob o regime de prestação de serviços 
- José Carlos Costa Netto 

Bem de família - Zello Veloso 
Fundamentos da arbitragem no Direito brasileiro 

e estrangeiro -Jorge Banientos Pan"Cl 
"Lobbies" e grupos de pressão como agentes de 

informação para o Poder Legislativo - Yamil 
e Sousa Dutra 

DeseqUilíbrios regionais no atendimento às deman­
das de educação - EdÍl'aldo,lI. Boal'entura 

A biblioteca legislativa e seus objetivos - Eduardo 
José Wense Dia., 

Recepción de la sociedad uniper!->onal de responsa­
hilidad limitada en e1 Proyecto de Unificación 
Civil r Comercial en Argentina Protección de 
los acreedores - D/". Daniel E. .Hoeremam 

La influencia de la]urisprudencia dei Tribunal Euro­
peo de los Derechos Humanos en la Jurispru­
dencia del Tribunal Constitucional Espanol -
Antonio Ma Lorça Na/'al1oete 

PUBLICAÇÕES 
Obras publicadas pela Subsecretaria de Edições Téc­

nicas 

Os pedidos a serem atendidos através da ECT deverão ser acrescidos de 50% (cinqüenta 
por cento) de seu valor para a cobertura das respectivas despesas postais e acompanhados de 
cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal ou de vale ppstal remetido 
à Agência ECT do Senado - CGA 470775. 



REVISTA DE INFORMAÇÃO 
LEGISlATIVA N9 108 

(Outubro a dezembro de 1990) 

Está circulando o n" 1 08 da Revista de Informação Legislativa, periódico trimestral de 
pesquba jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal, 

COLABORAÇÃO 

Direito, Estaôo e Estado de Direito - Inocêncio 
Alárlíres Coell'JO 

A" eleições de 1990 - Ministro S)'dne)' Sancbes 
A disciplina çonstitucional das crises econômico­

financeiras - .l/mzoel Gáiiçall'es Ferreira Fill'JO 
A reforma monetária e a retenção dos ativ()s líquidos 

no Plano BraSil Novo - Diogo de Figueiredo 
J/o.reira Neto 

Novas funções e estrutura do Poder judiciário na 
Constituição de 1988: uma introdução - Sílz'io 
DohrOll'Olski 

O mandado de injunção, os direitos !'>ociais e a )ustiçà 
constitucional - Paulo Lopo !:>araim 

Norma constitucional e eficácia (ângulos trabalhis­
tas) - Paulo Emílio Ribeiro de Vilbena 

Controle da Administração Pública pelo Tribunal 
de Contas - Odete .l/edauar 

Meio ambiente e proteção penal - Renê Aliei DoI/i 
A Constituição Federal de 1988 e as mfrações penais 

militares - Álmro Lazzal7ni 
Administração na Constituição - Sebastião Baptista 

Affo1ls0 
Servidores púhlicos - regime único - EllIipedes 

Cari'allJO Pimenta 
Da exigihilidade de limites de idade e da eleição 

de critérios de desempate fundados em idade 
em concurso público de provas ou de provas 

:\ \ cnda 11.1 "lIh~l'CrL't ari.l 

dt, Ldk,'ll''' kcnicl"~· "t" 

1I.ldo Fnlcr.d, :\m':\<l I 22 
.lI1d.lr - I'r.ll.'.1 d, ),,1 rl" 1',), 

dt'l't'", ( "T -() I (lU - BLI"" 
I i ~I, \) I' - I L' Il' t , ) 11 C" , 

,~II'5':;-H l' ~ 11,,'':;-<), 

e títulos para preenchimento de cargo ou em­
prego público - José Leone Cordeiro Leüe. 

Pnncípios básicos da administração pública - Jar­
bas JJarallbão 

Auto-regulação e mercado de opções - Amold 
Wald 

Os contratos de adesão e o sancionamento de cláu­
sulas abusivas - Carlos Alberto Bit/ar 

A carta e o crime - N. p, Teixeira dos Santos 
O direito da personalidade como direito natural 

geral, Corrente naturalista clássICa - !duna E. 
Weinel1 

Pesquisas em sere!'> humano!'> - Antonio Cbal'es 
prolegómenos para la reflexión penal-criminológica 

sobre el derecho a culminar l~ vida con digni­
dad (la eutanasia) - Antonio Beristail1 

Kirchmann e a negação do caráter científico da ciên-
cia do direito - Elza Roxane Ált 'ares Saldanba 

A" chamadas prescriçüe!'> "negativa" e "positiva" no 
Direito Civil Bras'ileiro e Português, semelhan­
ças e diferenças - Luiz R, Males PadiUJa 

A constitucionalização da autonomia urnversitária 
- Edimldo .lI. Boal'elltura 

I Jm projeto de desenvolvimento sócio-econômico 
integrado para a região oeste do Paraná -
Ros..,ini Corrêa e Nelton r17edricIJ 

PUBLICAÇÕES 
- Obras publicadas pela Subsecretaria de Edições 

Técnicas 

Os pedidos a serem atendidos através da ECT deverão ser acrescidos de 50% (cinqüenta 
por cento) de seu valor para a cobertura das respectivas despesas postais e acompanhados de 
cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal ou de vale postal remetido 
à Agência ECT do Senado - CGA 470775, 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07/1203 

Brasília - DF 

EDIÇÃO DE HOJE: 16, PÁGINAS 


